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APRESENTAÇÃO

A Psicopedagogia surge da necessidade de entender os processos de 
aprendizagem, onde seu foco principal é a Aprendizagem e o Sujeito. O profissional 
precisa ter um olhar abrangente para vários aspectos sociais: sujeito, família e 
comunidade escolar. E também aspecto cognitivo, emocional, cultural e orgânico.

O campo de atuação pode ser clínico, institucional, hospitalar e empresarial. O 
clínico atende crianças e adultos com dificuldades de aprendizagem, utilizando técnicas 
de intervenção terapêutica de forma integrada com a família e colégio. O trabalho 
Institucional acontece nas Instituições de Ensino, trabalhando com a prevenção dos 
problemas de aprendizagem e realizando projetos para a melhoria do processo de 
ensino-aprendizagem. 

O psicopedagogo está conquistando campo no mercado de trabalho. 
Podemos perceber nos artigos que compõe o “e book Conhecimentos e Saberes da 
Psicopedagogia Clínica e Institucional” os diversos âmbitos de atuação, descrevendo 
sua importância para o processo psicosócio educacional.

Uma boa leitura!

Gladys Batista Picaglie 
Antonella Carvalho de Oliveira 
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CAPÍTULO 5

O PROCESSO DE AQUISIÇÃO DE LEITURA E 
ESCRITA:

 A PRÁTICA DOCENTE E A DIFICULDADE DE 
APRENDIZAGEM

Miryan Cristina Buzetti
Prefeitura Municipal de Américo Brasiliense/ 

UFSCar

RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo descrever uma sequência de atividades 
realizadas pela professora em uma turma de 
2º ano do Ensino Fundamental com 18 alunos 
com baixo aproveitamento em leitura e escrita. 
Em quase todas as salas de aula das escolas 
públicas do ensino fundamental encontram- 
se crianças com sintomas de dificuldades de 
aprendizagem em escrita, diante deste fato o 
presente trabalho relata a experiência de uma 
professora, na tentativa de demonstrar algumas 
possibilidades de atividades realizadas com 
recursos presentes na escola. O trabalho traz 
em discussão a necessidade dos professores 
conhecerem sobre o processo de aquisição 
de leitura e escrita, concluindo assim que há 
uma necessidade de aprimorar a formação 
docente neste sentido, para que o professor 
possa oferecer aos alunos atividades mais 
adequadas para o processo de aprendizagem e 
a superação das dificuldades de aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: leitura e escrita; práticas 
docente; processo de aprendizagem.

ABSTRACT: The present work had as objective 
to describe a sequence of activities carried 
out by the teacher in a class of 2nd year of 
elementary school with 18 students with low 
reading and writing achievement. In almost all 
the classrooms of the public elementary schools 
are children with symptoms of learning difficulties 
in writing, in front of this fact the present work 
reports the experience of a teacher, in an attempt 
to demonstrate some possibilities of activities 
carried out with resources present at school. The 
work brings into discussion the need of teachers 
to know about the process of reading and writing 
acquisition, thus concluding that there is a need 
to improve teacher education in this sense, 
so that the teacher can offer students more 
appropriate activities for the learning process 
and overcoming learning difficulties.
KEYWORDS: Reading and writing; teaching 
practices; learning process.

1 | 	INTRODUÇÃO

A leitura e contação frequente de histórias 
para crianças são, sem dúvida, a principal 
e indispensável atividade de letramento. Se 
adequadamente desenvolvida, essa atividade 
conduz a criança, desde muito pequena, a 
conhecimentos e habilidades fundamentais 



Conhecimentos e Saberes da Psicopedagogia Clínica e Institucional Capítulo 5 40

para a sua plena inserção no mundo da escrita.
Considerando-se a perspectiva histórico-cultural de que toda criança é vista como 

um ser sociável que aprende com outras crianças inseridas em um mesmo contexto 
sociocultural, fica, então, atribuído a escola um papel fundamental, pois é ela um dos 
principais mediadores no processo de desenvolvimento da criança.

Sabe-se que a alfabetização é um processo que inicia formalmente as crianças 
nos primeiros anos do Ensino Fundamental, apesar disso, suas bases são lançadas 
muito antes, pois desde que nascem elas já estão expostas às práticas sociais da 
leitura e da escrita, já começam a ter contato com o mundo letrado, com diferentes 
gêneros textuais, como imagens e sons.

Podemos entender então o letramento não apenas como a apropriação e o 
conhecimento do alfabeto, mas como o processo de apropriação das práticas sociais 
de leitura e de escrita e, portanto, das capacidades nelas envolvidas.

Nos dizeres de Soares: “(...) a alfabetização é definida como “ação de ensinar a 
ler e a escrever”, já o termo letramento é caracterizado como o “estado ou condição de 
quem não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce práticas sociais que usam 
a escrita” (SOARES, 2001, p. 47).

Curiosamente, atividades bastante comuns nos primeiros anos de escolarização- 
os rabiscos, os desenhos, os jogos, as brincadeiras de faz-de-conta - não são 
consideradas atividades de alfabetização, quando representam, na verdade, a fase 
inicial da aprendizagem da língua escrita, constituindo, segundo Vygotsky (2007), a pré-
história da linguagem escrita, quando a criança relaciona figuras ao objetivo a criança 
está descobrindo o sistema de representação, sistema esse que é um facilitador da 
aprendizagem da língua escrita.

Aprender a ler e a escrever envolve a descoberta de um sistema de representação 
diferente da linguagem oral, no qual a criança normalmente utiliza no seu dia a dia. É 
necessário que ela aprenda sobre palavras, sílabas, letras e os sons representados 
por elas. Existem diferentes teóricos que estudam a temática.

Para Vigostiski (2007) o processo de aquisição da língua escrita tem uma pré-
história, considerada como o momento progressivo de apropriação pela criança 
utilizando como meios de representação o gesto, jogos e brinquedos, sendo necessário 
estudar os gestos (precursor da representação gráfica), os jogos de faz-de-conta 
(capacidade simbólica que sustenta a escrita) e o desenho (a criança conta através do 
desenho o que sabe, assim como conta uma história).

Conforme os estudos de Luria (2006), a criança não inicia o primeiro estágio de 
desenvolvimento da escrita ao entrar em contato com lápis e caderno na escola, pois 
“quando uma criança entra na escola, ela já adquiriu um patrimônio de habilidades e 
destrezas que a habilitará a aprender a escrever em um tempo relativamente curto” 
(LURIA, 2006, p. 143).

A linguagem escrita exige da criança a consciência dos diferentes signos que 
compõem o sistema alfabético. Para que o aluno consiga estabelecer a relação entre 
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imagem do objeto, seleção do signo representativo e registro da palavra são necessários 
o ensino. A escrita é uma função específica da linguagem que se diferencia da fala pela 
sua estrutura e seu modo de funcionamento (VIGOTSKI, 2007), ou seja, a linguagem 
escrita requer, para seu desenvolvimento, um elevado grau de abstração por parte do 
aluno que a aprende. Trata-se de uma linguagem de pensamento, de representação.

Percebemos, desse modo, a partir das invenções da criança, o uso cultural dos 
signos. A criança inventa signos para registrar as informações, descobrindo o uso 
instrumental da escrita, isto é, “inicialmente o desenho é brincadeira, um processo 
autocontido de representação; em seguida, o ato completo pode ser usado como 
estratagema, um meio para o registro” (LURIA, 2006, p. 174).

De acordo com Demont (1997), a aprendizagem da leitura é um processo 
complexo que requer múltiplas habilidades cognitivas, principalmente, a capacidade 
de refletir sobre a linguagem, ou seja, habilidade metalinguística. Essa habilidade é 
fundamental no processo de aprendizagem da escrita e está diretamente ligada à 
aprendizagem da leitura. O autor supracitado cita que primeiro o leitor precisa tomar 
consciência da estrutura fonética da linguagem e depois tomar consciência de que 
cada unidade auditiva é representada por um grafema diferente.

Para que ocorra o desenvolvimento e a aquisição da leitura e da escrita é 
necessário o acesso ao léxico mental, memória de trabalho, ao processamento visual 
e ao processamento auditivo. Para ler, em um primeiro momento, são utilizados os 
neurônios da identificação visual dos objetos. Nessa fase, os neurônios da região 
occipto-temporal do cérebro realizam o reconhecimento visual da escrita, isto é, 
identifica, mas não há ainda a leitura ou reconhecimento de significado. Em seguida 
ao reconhecimento visual, os neurônios se conectam uns aos outros, promovendo 
a relação entre a palavra escrita com as representações dos sons e significados. 
Dehaene (2012) diz que há, portanto dois grupos de neurônios: (i) os que dão acesso 
direto ao significado (reconhecimento visual) sem ter que ler sílaba por sílaba, o que 
ocorre no caso de palavras conhecidas pelo leitor, sendo assim acontece a leitura 
conhecida como lexical e (ii) os neurônios que fazem a conversão da imagem das 
letras em representação dos sons, formando a via de leitura fonológica.

Para esclarecer, a leitura lexical é responsável pela leitura global, realizada 
pelos leitores experientes que leem identificando as palavras e confirmando o sentido 
no contexto, já a via fonológica promove uma leitura sílaba por sílaba, como faz a 
grande maioria das crianças em fases iniciais da aprendizagem da leitura, os leitores 
experientes podem utilizar essa via quando se deparam com palavras extensas que 
não estão habituados a ler.

Aprender a ler e escrever implica um processo mental complexo de tratamento 
da informação escrita, de transformação da representação de entrada-sinal gráfico- 
em representações da sua pronúncia e do significado.

Para muitas crianças o processo de aprendizagem pode tornar-se mais rápido 
e evitar dificuldades e a consequente desmotivação se os professores e profissionais 
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da educação tiverem consciência dos processos cognitivos, das relações entre as 
diversas aquisições que conduzem ao saber ler, da identificação, com o máximo de 
precisão possível, da origem das dificuldades encontradas pela criança.

Lemle (1991) afirma que os indivíduos necessitam de algumas capacidades 
para alfabetizar-se, tais como compreensão de símbolo, refinamento de percepções, 
conscientização da percepção auditiva, consciência da unidade da palavra e 
organização da página escrita. É necessário que o aluno compreenda a ligação 
simbólica entre letras e sons das palavras, distinguir as letras, ter a capacidade de 
ouvir e ter consciência dos sons da fala com suas distinções relevantes na língua. 
Lemle (1991), continuando neste enfoque, diz que é preciso estabelecer relação entre 
a unidade da palavra e seu sentido no contexto, reconhecendo o significado da palavra 
e a estrutura da língua.

2 | 	DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM EM LEITURA E ESCRITA

O fracasso escolar é, sem dúvida, um dos mais graves problemas com o qual 
a realidade educacional brasileira vem convivendo há muitos anos. A situação se 
evidencia praticamente em todos os níveis do ensino do país, porém nos primeiros 
anos da escolarização é mais preocupante, pois irá prejudicar a sequencia da 
aprendizagem. Dentre os inúmeros fatores relacionados ao fracasso escolar estão as 
dificuldades de aprendizagem, sério problema na nossa realidade. Em quase todas 
as salas de aula das escolas públicas do ensino fundamental encontram- se crianças 
com sintomas de dificuldades de aprendizagem em escrita, há muitos anos atingindo 
um grande número de alunos e, por isso, têm sido motivo de preocupação e objeto de 
pesquisa.

Estudos clássicos como de Ferreiro e Teberosky (1986) demonstram que as 
crianças que não conseguem acompanhar o ritmo de aprendizagem em sala são 
deixadas de lado ou encaminhadas a serviços especiais como sala de recurso, 
reforço, entre outros serviços. As autoras sugerem que um ensino na sala de aula é 
uma condição crucial para os alunos com baixo aproveitamento em leitura e escrita. 
Pensando nisso, o presente trabalho teve como objetivo descrever uma sequência de 
atividades realizadas pela professora em uma turma de 2º ano do Ensino Fundamental 
com 18 alunos com baixo aproveitamento em leitura e escrita.

3 | 	ATIVIDADES DE ENSINO E ESCRITA

A leitura como prática social é sempre um meio e nunca um fim. Ler é uma 
necessidade pessoal. Uma prática de leitura que não desperte o desejo de ler não é 
uma prática pedagógica eficiente. Trazer o livro de literatura infantil para o processo de 
alfabetização e letramento não significa apenas entender este instrumento pedagógico 
como algo  descontraído e desvinculado das atividades rotineiras, dessa maneira um 
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dos recursos utilizados em sala de aula foi disponibilizar aos alunos livros de histórias, 
de maneira com que possibilitasse o contato com o livro original impresso, mas também 
com que eles pudessem “construir e reconstruir” a história ouvida.

A professora disponibilizou aos alunos várias cópias dos livros, para que pudessem 
levar para a casa, ler em família, explorar a história e a estrutura, pois acredita-se que 
quanto mais os alunos leem e entram em contato com o munda da escrita, melhor será 
a leitura desses alunos.

Figura 1: Livros disponibilizados aos alunos
Fonte: Arquivo pessoal

Aprender a ler e escrever é um processo complexo que demandam algumas 
habilidades. No processo de alfabetização, o aluno faz tentativas de leitura e escrita 
com ajuda de um variado material, praticando e vivenciando, tudo com a mediação do 
professor. Todos os passos evocam uma forma de trabalhar com intensa participação 
e motivação.

Para facilitar o processo de aprendizagem e manter a motivação dos alunos a 
professora planejou diversas atividades utilizando alfabeto móvel, organização de 
palavras, segmentação de palavras e frases, jogos de memória e dominó, atividades 
elaboradas utilizando materiais como EVA, feltro, entre outros. O objetivo maior dessas 
atividades foi manter a motivação dos alunos e variar as atividades além do clássico 
caderno e lousa. A figura 2 demonstra algumas das atividades utilizadas para trabalhar 
a consciência fonológica.
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Figura 2: Atividades para trabalhar consciência fonológica
Fonte: Arquivo pessoal

Ao trabalhar com alunos com dificuldade de aprendizagem é necessário 
pensarmos em como o aluno aprende, quais estratégias ele utiliza para adquirir o 
conhecimento, o que mantêm a atenção e interesse do aluno para melhorar a 
aprendizagem desse aluno. Umas das opções pedagógicas que podemos explorar 
mais são os jogos. O jogo promove a aprendizagem informal e formal, pois ele auxilia 
no processo ensino-aprendizagem, tanto no desenvolvimento psicomotor como 
também no desenvolvimento de habilidades do pensamento, como a imaginação, a 
interpretação e a criatividade.

Muitas vezes o professor não explora mais o recurso “jogos” pela falta de material 
ou pela falta de tempo em elaborar os jogos necessários para aula em meio a tantos 
afazeres que a docência exige, mas muitas vezes é necessário olhar para recursos 
tradicionais com olhos diferentes. Muitas vezes o professor está tão acostumado 
com a rotina caderno-lousa que não Consegue explorar outras possibilidades desses 
recursos, é necessário sair da rotina, buscar alternativas pedagógicas com os materiais 
disponíveis.

A figura 3 demonstra uma trilha silábica realizada na lousa de giz. Foi desenhada 
uma sequência de sílabas aleatórias, os alunos foram divididos em dois grupos, na 
frente da lousa foi colocado uma mesa com um dado, os alunos de cada grupo foram 
chamados alternadamente para jogar o dado e assim a professora contava com o 
marcador (um pedaço de EVA), ao parar na sílaba o aluno que jogou o dado falava 
o nome da sílaba e uma palavra que começava com aquela sílaba, ganhava o jogo 
quem chegasse mais perto do final da trilha.

Figura 3: Trilha silábica
Fonte: Arquivo Pessoal

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho teve como objetivo descrever uma sequência de atividades 
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realizadas pela professora em uma turma de 2º ano do Ensino Fundamental com 
18 alunos com baixo aproveitamento em leitura e escrita. Buscou-se demonstrar a 
complexidade do processo de aquisição da leitura e da escrita e a necessidade do 
professor conhecer mais sobre esse processo. A partir do momento que o professor tem 
conhecimento sobre as habilidades e estratégias necessárias para a aprendizagem da 
leitura e da escrita é possível planejar atividades mais eficientes para o processo de 
aprendizagem, evitando assim possíveis fracassos acadêmicos.

O trabalho demonstrou que através de recursos simples, encontrados no 
ambiente escolar é possível pensar em alternativas de ensino que tragam maior 
benefício para os alunos, é necessário olhar além, “reinventar” materiais tradicionais 
no ambiente escolar para manter a atenção e motivação dos alunos, tendo resultados 
mais positivos no ensino.
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